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.oteca Nacional

Depois de larga discussão} ter­
minou o debate que, na Assem­
bleia Nacional, se' travou sobre a

reforma da Oonstituição Política.

Ap'l'eC'iámos a independência e

elevação com que se versaram

pfoblemas' do que chamamos ver­
dadeira alta política, qUér a pro­
pósito da Ohejui do Estado que
não foi, nem, tinhp, que ser, trata­
da ex-professo quer no que' res­
peitou à proposta preambular.
Nesta, acham-os curioso como a

tese, sempre escondida e disfar­
çada do'ateismo, triunfou, (sem se

proferir uma palavra contra
Deus) sobre os que afirmando-O
nas premissas acabavam, por O
negar na conclusão ...

Se concebemos que, nõ que to­
Gil, a verdades relativas porque o

são, de transija não convpreenâe­
mos co�o, convencidos· de uma

Verdade que se repute oõeotuto,
como seja Deus, se pactue com o

erro e o respeitemos, mormente
quando a posição, contra Ele não
implica conduta' impos.ta em 1;�ó-,
léncia às consçiências alheias. ,

Dizer que se reconhece Deus
por não O discutir, mas agir co­

mo se se 'tratasse de pessoa da
visinhança a quem cumpre dar
'apenas os bons' dias e ás' boast
tarde's ou que se chama para
fazer núme,ro nas festae' 'de
nossa casa, não me parece atitu-.,
de, coerente.
"Cindir, como se faz, o político

do cristão é, se não nos falece a

Viiteligência, cindir o homem, é'
{Ldmitir duas' personalidades, uma

Encontrei-me desta feita ver­

dadeiramente embaraçado para
cumprir a minha promessa de co­

laboração em «A Voz de Loulé».
Não fbi o caso que o .assunto me
faltasse, pois escrevi uns três ou

quatro artigos sobre temas dife­
rentes. Mas qual!. .. Chegava ao
fim e dizi¡¡, para comigo: que po­
de, isto interessar às gentes do
Algarve? .. _. E toca de rasgar a

papelada! ,
"

Ah! como é enervaRtê esta si­

tuação de não se encontrar o as-

FI L'f\�MÓ N I eft

Artistas de Minerva
_

A fim de abrilhantar a procis­
sao de Nossa Senhora do Carmo,
deslocou-se a Faro no passado
dia 16 do corrente esta prestimo-,
sa banda da nOssa terra.
- Sob a hábil direcçã0 do seu

maestro sr. Virgilio Viegas, efec­
tuou esta banda, rio pas,sado dia
15 do cOrrente, Uql concerto no

careto da Avenida José da Costa
Mealha, o qual foi muito aprecia­
do pelo numeroso público que'
passeava no belo recinto agora
feéricamente iluminado,.

Quiz o, sr. Manuel Guerreiro
Pereira ter a gentileza de se re­

ferir à nospa última carta por en­
tender que em parte lhe seria di­
'rigidp" pelo facto de ser o -tesou­
reiro, da Oomissão do Monumento
ao Dr. Bernardo Lopes.
Agradecemos a explicação que

'nos foi dada e julgamos que terá
agradado a todas as' pessoas a

qu�m ainda poderá interessa� que
sela erguido numa praça de Lou­
lé um monumento àquele saudo­
so �édico, mas queremos frisar
qUe não era nossa intenção pre­
tender saber onde estaria o di­
nhei1'o recebido nem qual o quan­
titativo. Sabíamos que estava em

boas mãos e acreditamos: que to­
d{)s os louletanos disso estarão
(Jertos, porqUe o sr. ManueZ Guer-

Ex... • 8'1': Director
de «IA Voz de Loulé>

,

para ser usada' de chinelos, ou­
tra pœra. ser oioida sob a casaca.

Os argumentos -joraan: bem es-

peciósos. ,

Pari], não jerir"as m,inorias;, foi
um deles. '

Então, em homenagem às mi­

norias, deveria banir-se o cruci-'
fixo das escolas, nãá se ensinar a
moral cristã, eliminar-se da pró­
pria constituição, a disposição
normativa que limita os poderes
do Estado à moral tradicional,
que outra não é que a cristã e".

revogar. o preceito constituicionai
I

que estabelece ser o Estado Por­

tuguês um Estado Oorporativo
contra o que, mais que contra

Deus, têm, barafustado as oposi-
ções.

.

Não reputamos' ei regeição do
projecto' preambular uma atitu­
de de receio, mas ela marca, sem
dúvida o triunfo dos 'que, não ten­
do amb,iente propício para uma

luta aberta, vão marcando posi­
ção na atmostera da moteea e de
meias tintas de que, quase- sem­
pre, se sai para os caminhos: da
perdição.

'

Se se, pretendeu, como se disse,
prestar serviço à Igreja cremos,

ter sido' suficiente para o desmen»
tir a deelaração. âo sr. Oardeal

Patriflrca de LisbO'a cuja voz, em
nome' d'Ela é bastante mais au­

torisada,
Estamos por isso com oe se-«

nhores deputados' que aprovaram
a proposta.

Relataram os jorn�is, há dias;
'que uma empresa de grande fÔle­
go se .propunha .construtr um ho­
tel de' turismo na prata de Ar­

mação de Pera, Jiesde que a Câ­
mara de Silv"es..-dota¡¡se·a 'r,eferi­
da praia com água e ésgotos, me­
lhoramentos estes consíderados

hoje índíspensâveís ao progresso
de qualquer terra, seja ela cida­
de, vila ou aldeia.
Por comunicação recebida da

Casa dó Algarve, em Lisboa, aca­
bamos de saber que o sr. Ministro
das Obras Públicas se, ínteressa ,

pelo assunto e acaba de qrdenar
que as povoações de Algoz, AI-',
cantarilha, Pera e Armação de
Pera sejam urgentemente abaste­
cidas de água.
A «A VOZ de Loulé», órgão q,e­

votado aos 'interesses regionais,
não pode ficar indiferente a uma

I
' obra que vem, de certo modo, dar
novo incentivo à vida' da Provín­

, cía, criando o ambiente onde se

geram os grandes empreendímen-
tq,s, O' .nosso interesse não rode
ªfixa,r _�e associar ao de todos,

"aqueles que quereiñ"'ftlms Ef me­
f lhor para a sua província, a co:
meçar pela Casa do 'Algarve, ern
cuja direcção bem se vê que ná
um escol de gente capaz, gente
dinâmica que não quer a cabeça
sõ para dormir e sonhar, antes
colocam-na ao serviço da Grei, ao
serviço da sua províncía, corno é
mister nos filhos agradecidos aes

seus progenitores. 'Agradecemos
'à Casa do, AlgarVe tudo quanto
vem fazendo em prol da sua pro­
víncia, jtomeadamente o ínteresse
que pôs na soh�ção da questão

(Continuação na 2." página)

À PRAIA de QUARTEI-,
R,A voltou' a encher-se
de toldos, de vida, de
alegria, de mocidade
ávida de novas emo­

ções 'que sempre pro­
porciona o contacto
com o m,ar, nestes .quen­
tes dias de verão, ..•

J. R.

sunto que se, quere, ou as pala­
vras capazes de traduzirem com ,

'

clareza o nosso pensamento. '

A limitação" que me impunha
dt! SÓ escrever sobre coisas que
pudessem ínteressae aos leitores
deste jornal, estava a tornar-se
numa verdadeira tortur¡1 do pen­
samento.
Não! Isto de limitações não é

para o homem. No entanto" há
muitos que á. sofrem! l
Não vi.stes há poUCQ as amea­

ças qUe pesaram sobre aquele
escritor russo qUe se viu cons­
trangido a renunciar ao Prémio
Nobel, só porque não limitara
convenientemente o pensamento
(Oontinuação na 3." pá�ina¡)

Promovida pela Associação das
Senhoras de Caridade, realizou-se
nas passadas noites de 4 e 5 do
corrente uma animada festa cie
beneficência no Jardim da'Praça
Dr. Oliveira Salazar que esteve
largamente concorrida � da qual
resultou apreciável receita para
aquela instituição de caridade.
,A festa foi abrilhantada pela
Filarménia Artistas de Minerva,
sob 'a regência do seu dedicado
maestro sr. Virgilio Joaquim de
Sousa Viegas, tendo deixado a

assistência muito agradàvelmen­
te impressionada com os núme­
ros executados.
Os nossos parabens a todas as

senhoras 'lue contribuiram par;a
o bom ê�ito da feliz e aA.truistica
iniciativa..

" ,

Gincana aufomobilisfica
em FARO

'Está despeÍtando muito inte­
resse e:p1 todo 6 AI9'arve a Gin­
cana Automobilística que o Spor­
ting Clube Farense vai promover
no próximo dia 26 do corrente
(domingo) no Estádio S. Luís.
Já está assegurada a inscrição

de_Rumerosos concorrentes, sendo
atribuidos 'valiosos prémios que
incluem 30 taças. ,c.ortos

ao Director
A propósito 'de Ouarteira

a quem Oom a chegada do verão, Quar­
teirç, está de novo na «ordem do
dia» do pensamento dos louleta­
nos que anseiam por uma tempo­
radq, à beira mar ou que simples­
mente se têm que contentar em ir
lá aos" domingos.
® portanto a altura de quase

todos se ,preocuparem, (e muito
especialmente falarem) dos pro­
blemas da n08sa bela praia, jd
que durante o resto do, ano é in­
felizmente assunto de pouco in-'
teresse.
E é reqlmente pena que assim

, seja, pois 2 ou 3 meses não bas­
tam para equacionar e resolver a
multipUcidade de problemas que
é preciso enfr�ntar com enérgica
decisão e urgência.
Ooncordemos em que a maioria

das coisas a jazer em Quarteira
rOontt"uaçãq na '.- páginG)

reiro Pereira é pes;soa muito sé­
ria e como tal co'nsiderada em
Loulé. Falámos do dinheiro sim.­
plesmente por acharmos que
já era tempo de lhe dar a aplica­
ção adequada, pois entendemos
que, se a subscrição estivesse
apenas em projecto (como em

projecto está o monumento) o

melho1' seria fazer a vontade 4s
pessoas que já não �e preocupam
com esse assunto, e pôr'de parte
a ideia de concretizar uma obra
que consideramos de inteira juS­
tiça erguer. E parece-nos fácil de­
duzir o despreendimento, dessas
pelisofUJ: já 'liada esperam do Dr.
Lopes . .o Dr. Lopes morreu e já
não pode fazer favores a nin-

(Oontinuação na 3." página)

Prq;a de

Quarteiro'
Devido a,os esforços da Junta

de Turismo, os Serviços de Higié­
ne Rural, do Ministério da Saúde,
com sede em Loulé, comecaram

'

já o combate aos focos de- cria-
�ção de mosquitos e moscas a que
o nosso jornal se referiu ultima­
mente. Foram assim eliminadas
as dificuldades de ordem burocrá­
tica que impediam a actua¡;ão dos
Serviços de Higiéne Rural, que
já há 2 anos vêm actuando no

combate 'àqueles incomodas in­
sectos.

Também no passado domingo,
dia 12, estiveram em Quarteira o
sr. Vice-Presidente da Câmara
Municipal do Concelho, Eng.· Jú­
lio Cristóvão Mealha que, acom­

panhado do presidente da Junta
de Turismo da nossa Praia, sr.
Dr. Sousa Pontes, e do sr. Eng.o
Carvalho de Mesquita, responsá­
vel pelos projectos do Motel, do
Parque de Campismo e. do Casi­
�o, e o�tras entidades, trocaralp
,Impressoes sobre a localização
das referidas obras turísticas. Es­
pera-se qUe a sua breve realiza-'
ção, principalmente a construção
do Casino, venham colocar a nos­
sa Praia em condições de melhor
receber os milhares de veranean­
tes que a procuram
Pena é que as fracas receitas

da Câmara Municipal não possam
dotar a Praia com a rede de es­

got?S já superiormente aprovada:
aSSIm como com a abertura de
ruas que facilitem a circulação
de veículos.

I

2 a JUL. 1959

1k 10Sê 13ernardo Lopes
No dia: 30 do corrente comple­

tam-se três anos que faleceu o

distinto médico e homem de bem,
que foi o Dr. José Bernardo Lo-
pes.

'

,_""

Se a gratidão não é para nós,
Iouletanos, palavra vã, porque se

espera para corporizarmos a ideia
inicial, de 'se perpectuar na pedra
ou no bronze, a memóÍ'ia daquele
a quem devemos o J sacrificio de
uma vida inteira, d�votada ao

serviço de todos nós?

DE UMA DISCUSSÃO' PARLAMINTAR

;Metendo a foice
em searaj1alhei'a

I

I

�E'ST A U R'HN TE
'"

«Duas Sentinelas»
Com extraordínáría frequência

j
truidos onde a frequência está

'de louletanos e forasteiros, inau- mais "ou menos' assegurada'; não
gurou-se no passado 'clomingo,

','
entre pinheiros" numa estrada é

dia 12, o-restaurante .típíco «Duas certo. mo,vimenta,da, mas qnde as

'.sentinelas», que o espírito em- possibilidades de êxito poderiam
.- preendedor de 3 nossos conterrâ- parecer duvidosas à maioria das
neos em boa hora fez, construir -pessoas a quem ocorresse fazer
na estrada Loulé-Quarteira a obra semelhante.
850 matres das Quatro Estradas. Sejam q�ai.s forem 'os resulta-Iniciativa a todos os títulos dos futuros, o que � certo é que o
simpática, ela representa algo de restaurante «DUas Sentinelas»
novo no nosso meio, não porque tem merecido as mais elogiosas
possa ser considerado uma obra referências dos seus já numero-
grandiosa, mas pelo local em que f t d
se situa, visto que normalmente

sos requen a ores, a quem tem

estes estabelecimentos são cons- agradado o ambiente tipicamente
regional da, construção, mobllíá-
rto . e sugestiva decoração inte-
rior. '

A construção foi executada sob
orientação do mestre' Manuel
João Guerreiro (Manuel Iria) e

o vitral da sala <de jántar da au­

toria do artista-decorador Manuel
Lopes,' de Vila Viçosa, mas já
muito conhecido em Loulé pela
sua participação no Carnaval.

Os nossos parabeJ1s. aos em­

preendedores desta' obra e os nos­
sos votos de feliz negócio.

,-

da 'C�rri�ra MunicipaJ dB louie
I, _"

'. '_ _ �"_ ,�, .'

Tendo chegado até n6s rumo-.
res de desco�tentamento oõasío­
nados pela mudança, para esca­
lões, da venda de energia eléctri­
ca, resolvemos 'pedir ao sr. Vice­
-Presidente da Câmara de Lou­
lé, que nos Ilucídasse do que real-

'

mente se, passa quanto à nova

modalidade agora .em vigor.
Com esse propósito procurá­

mos o sr. Eng.o Júlio Cristóvão
Mealha, para uma

-

troca de im­

pressões (a que só muito força­
damente chamaremos entrevista),
com 6 objectivo de esclarecer a

opinião pública de como o pro­
blema é encarado- pela nossa edi-
lidade. I

E, assim, procurando ir direc­
tamente ao assunto que nesse

momento nos ínteressava, per­
guntámos:

- Sr. Engenheiro, consta-ROS
que muitos dos consumidores não
acolheram bem a entrada em vi­
gor do novo regime tarifário de

energia eléctrtea porque, ao con­

'trárío do que esperavam, viram
aumentadas as suas despesas. Se-
'rá realmente assim, ou haverá
exagero em-algumas afirmações?

- Em casos excepcíonaís ,isso
aconteceu realmente, pois talvez
não fosse possível atender tanta
diversidade de casos particulares
de forma a qus todos benefícías­
sem. Estão' neste caso' os corner­
ciantes que têm o estabelecimen-
to jurito à residência e aqueles
qUe beneficiavam de uma tarifa
especial para iluminação de mon­

tras, criada há anos para facilitar
o embelezamento dos estabeleci­
mentos, mas cuja finalídada aca­

'�u, P9�<.ses -deturpada, .,em....pr.e•.

Já foram i n i c i a d a s as

obras da grande remodela­
ção da parte velha do nds­
so Hospital.
'No próxim0 número da-

. I I
.

remos porme,nores e fare-
mos referência ao mau gos­
to que caracteIiza a nova

fachada da Avenida Mar­
çal Pacheco.

3ul�0 �ã"(j'asriâi'a, VISto que todo

o estabelecÍIhento acabou por ser
.consíderado montra. Como essa

anomalia acabou, evidentemente
que os proprietários dos raspee-

'

tivos estabelecimentos' se consi­
deram, «lesados».

__: Mas\ sr. Engenheiro, julga­
mos que há ainda outros casos

que têm merecido reparos.
- Julgo que se refere ao caso

daqueles consumidores de nível
de vida mais baixo e que são for­

çados a considerar a luz eléctri­
ca como um luxo' e que por isso

gastavaxa tão.pouco que quase
nem se justifica que a tenham .em

casa. E mesmo esses não ficam
grandemente prejudicados. Ti­
nham um mínimo de consumo de
1 kwh, que foi aumentado para 2.
Para esses o preço passou de.'
3$00,para,2$00'o que dá apenas
uma diferença .de mais 1$00. E

qualquer consumidor gastará
fácilmente 2 kwh por mês ...
- O objêctivo ,da venda de

energia por escalões' teve por
principal _finalidade' baixar; de
facto, o seu custo ou foi mais

propriamente ,para fomentar o

consumo, visto recear-se o habi­
tual retraimento dos consumido­
res, do que resultaria uma consi-

<,

(Oontinuação na 3." página)

Mais hotels
ALQARVEno

A fim de construir- um Hotel
na Praia de Monte .Gordo, acaba
a Câmara Municipal de Vila Real
de Santo António de adquirir ao

Estado uma parcela de terreno
das matas nacionais com a área
de 18.700, que' 'importará em

10.823$00.
'

- Por notícia divulgada pelo
nosso colega «Comércio de 'Porti� "

mão» soubemos qUe foi finalmen­
te aprovada a construção do Ho­
tel Infante de Sagres que' uma
impo'rtante sociedade se propõe
construir na Praia da Rocha e

que terá 150 quartos, divididos
pela cave, piso térreo, andar in­
termédio e' mais 5 andares.

,

Será, portanto, uma valiosíssi­
ma ,unidade hoteleira ao; serviço
de uma província que tão care'ci­
da tem estado de acomodações
para os turistas que' a procuram
cada vez mais. ,

-Além destes 2 hoteis elll, prQ­
jecto, temos a satisfação de anun­
ciar que vai ser brevemente inau­
gurado na Meia Praia (Lagos)
um excelente hotel e que prosse­
guem ac�ivamente emi �lbufeira
O,� trabalhos de construçao de um
magnífico hotel.

¡.

PRAIA. DE ,QUARTEIR!
Média das temperaturas regis­

tadas na Estação Metereológica
de Q�arteira de 1 a 15 de Julho:

Máxima, 25,6.
Mínima, 18,4.
Agua do mar, 21,6.'

Ainda mais· uma vez
, O pouco espaço que tão gentil­
mente nos é cedido pela «A Voz
de Loulé», não nos permite dar
aos assuntos o necessárió desen­
VOlvimento, Gbrigando-nos a pôr
de parte outros que, posslvelmen­
te perdem a oportunidade, nías
este é um que nunca podemos dei­
xar de tratar: - o monumento
qUe perpetue a mem'@ria do sau­

doso Dr. José Bernardo Lopes.
Hoje, começaremos por saudar

sinceramente os membros da Co­
missão encarregada'de erigir, por
subscrição públicà, o monumento,
há tanto tempo concebido, ou

melhor, esperado, e ao mesmo
tempo manifestarmos a satisfa­
ção pelo' incitamento qlie temos

re?ebido de toda a parte, pela
atItude seguida nesta campanha,
acompanhada de palavras de es­
tímulo e amizade. li: com satis­
fação que registamos, este facto.
Temos escrito estes arUgas por

DE LISBOf\
I (ol.ta

..
não importa satisfação própria, sem nos im­

portar da crítica feita às mesas
do café.

_

Não hajam susceptibilidades,
porque as nossas palavras não
visam ninguém em, particulàr;
nem quem escreve disso seria ca­
paz, nem o jornal local, fiel aos
seus princípios, as toleraria.
faltaríamos ao nosso dever de

,

homem e de loule�ano, se não
dissessernos qUe esse dever é
bem a expressão da lei geral, a

impor-se com saudade, Imas com
o árduo esforço numa luta con-_
trII, certas tendências que reagem
com, fúria e ,que se vêm a tornar
em seiva forte que virifica o ca­
rácter de todos e gera a honra.
Foi sempre norma nossa fazer

justiça a quem a merecer e mere­

ce-a,' sem favor, o velho amigo
¥anuel Guerr�iro Pereira que,

(Oontinuação, na S.- página)
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(Oontirw,a,ção da 1.- pá!1'na)

depende elo dinheiro, elo elínheiro
que a Junta de Turismo não tem
e que a aamara precis,arid. ter pa­
ra mandar 'qonstruir. Mas temos'
também de concordar que a aco­

mulação de erros tem contribui-
40 ¡iara que Quarteira ainda ho­
je não tenb-a muito daquilo que
poderia � precisa ter como praia
de banhos que serve uma oast«
e populosa região.
Flagrante actualidade tem, por

exemplo', o problema da luz elec­
frica que é um. ãos mais fortes

,
' motivos de descontentamento da

.

colónia balnear e de quarteirenses
que S6 podem gabar de pagar a
luz mais cara do mundo (4$00
cada kwh.), mas que não- pollem
estar satisfeitos por ela lhes ser
[ornecuia a prestações (estamos
na época das prestações) e com

prejudicial irregularidade.
No inverno a luz á racionada

porque durante o día e depoís da
meia noite o consumo é insufi­
ciente'para compensar as despe­

.

sas da central em funéi01iamen-­
to; ,/?-O verão a luz é racionada
porque ar potência

-

dos motores
não suporta o considerável, au­
mento de consumo e quem [õr .ao
baüe æa Esplanada não poderá
demorar-se por lá depoís das B
hora,s . pois de contrário. terá que
deitar-se' à luz do petróleo'....

. E tuâo isto porque a Junta ele
Turismo não aceitou em devido
tempo que Quarteira. [osse inclui­
da no p'lano de electrificaçõc do
concelho e, mesmo agora, segun­
do nos consta, ainda não tomou
uma de.cisao para resolver e pro­
blema a bem de toâa a população
e dós veraneantes que cada vez

gostarão menos de se sugeitarem
às contingências de um, irregular
fornecimento de luz.

.

E assim, enquanto se va, tor­
nando absoleta a exis.têncía de
centrais térmicas porque a ener­

gia hídrica já: pode chegar a to­
da a parte, Quarteira persiste em

, manter a .su¢. «independencia> au�
toabastecendo·-se de luz, mas com

manifesto prejuízo· de todos os

cQn8umidores.
Isto sígnifiça qUe naturalmente

nem tão cedo se chegará a um

acordo para que a Oâmar� de
Loulé passe a fornecedora de luz
a Quarteira com a energia que
recebe da OEAL.
Aqui tem sr. Director, uml pr�

blema que deVia ser tratado com

frequência nas colunas deste jor­
nal, que devia ser debatido com

insistência, que devia ser resolvi­
do com brevidade, que já devia
estar reso,lvido e que afinal tão
«esquecUlo> tem estado.
:e pena, que não apareçam maf8

<penas> a focar este momentoso
assunto.

. Um frequentador de Quartetra
...

O Monumento
ao Dr.' Bernardo Lopes
Consideréi apreciável hOnra a.

inclusão do meu nome 'na OomÍ8-
são promotora do monumento ao

maior Benfeitçr deste concelho e
fiz logo� o propósito firme e sin­
cero de desern/penhar fielmente as
funções inerentes.ao honroso car­

go. Porém, reparando que, 'duran�
te um ano a Oomissão se mante­
ve em panto: morto e não queren:
do por isso mesmo ser um seu

componente honorário, com,uni­
quei a quem de direito que dela
me considerasse desligado por ser
naturalmente avesso a cargos ho-
norificos.

"

.

Isto significa que há bastante
temp'o deixei de ser membro da
referida Oomissão.

Padre Francisco,José Baptfst�

Por mo.tivo de ausência dos
herdeiros, vende-se uma pro�
priedade denominada «Cam­
pina", com 5 hectares, a 3

.

quilómetros da vila, junto à es'

trada Loulé-Quarteira. Tem
oliveiras; amendoeiras, fig�ei�
ras e terra de semear.

Tratar com herdeiros de
Francisco Ricard� Bárbara­
Vale d'Éguas - LOULÉ,

\ S. BRAZ DE ALPORTEL
RUB Dr. [osê Olas Sancho

cA VOZ DE LOULl::> - ,N.o 185
- 19 de Julho de 195.9

.

Tribunal Judicial
,- D A-

Comarcade Loulé
ANÚNcIO

No dia 17 do proximo mês
de Outubro. pelas 11 horas,
à porta' do 'Tríbuael Judicial'
desta comarca de Loulé, e nos

autos de carta precatôria vín­
da do Tribunal do Trabalho'
de Faro,' extraída 'dos autos.
de execução em que são: Exe­
quente - a Comissão Regula­
dora das Moagens de Ramas.
e Executado-Francisco João,
resídente no povo de Salir, se
há-de pôr, pela segunda vez

em praça e arrematar' a quem
maior preço oferecer acíma do
'valor de 3.000$00 o prédio a

seguir descrito e confrontado,
penhorado nos referidos au'

tos, a saber:

Prédio a arrematar

«Uma morada de casas tér­
reas com dois compartimentos
no sítio da Ponte d� Salir,
freguesia de Salir, que confina
do nascente com Manuel Coe'
lho, norte e poente com cami­
nho e do sul com José Men­
des, descrito a folhas 76 v.",
do Livro f3, n.? \80� da Con­
servatória do Registo Predial
de Loulé, o qual vai à praça
pelo valor de 3.000$00».

.

Loulé, 11 de Julho de 1959

O Chefe d� 2.8 Secção, Int.�.
JQÊJquim Gueræiro Brasão

Veríñqueí.
O Juiz de Díreíto,

Marino Barbosa Vicente

Propriedade
'VENDE�SE urna proprie'

dade no sítio do Taralhão,
freguesia de S. Sebastíão. con'
frontando com os srs. José
João Pablos e Eduardo Del-
gado Pinto.

.

Dirigir propostas por inter­
médio deste jornal ao n,O 22.

P'ropriedades
em Almancil
VENDE�-SE

Vende-se um lote de proprieda­
des, em conjunto eiu ,separada­
mente,' com valor e s entre

10.000$00 e 600.000$00.
Tratar Dr, Jaime ,Ruá, n�sta

vila.
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Actua Ii do de
I

co de toda a zona do centro de
, Portugat

'

.

Assim faz-se turismo, e, mais
,

do que turismo, faz-se círcular o

sangue estagnado da Nação .

Quando, há dias, folheei o últi-
mo número da revista ..Turlsmol>
e vi que todo esse número era

consagrado a Lisboa, Porto e Mo­
çambique, sem uma linha, por.as­
sim dizer, dedicado ao Sul do
Pais, • senti aquele vasto suscita­

.

do pelo desânimo. Onde está o

Alentejo com as suas searas on-

.

r dulantes e as suas canções duma

fnostalgia sozihadora, onde está o

Algarve com o bordado das suas

praias e o maravilhoso cenário
das suas paísagens: inclusiva­
mente, a nossa vila de Loulé', an­
d"! está ela, esta moira encanta­
da, que nem sequer fjgurá. nessa
publicação com uma simples lj.­
nha á. anuncíar-a pensão da Ter­
ra?!
Desgraçadamente, vergonhoso

é dizê-lo, Loulé ainda não tem
uma pensão! 'Temos clubes de,
multas espécies, temos um mer­

cado a recordar a passagem do
islam pelos .nossos campos, temos
um teátro de linhas severas ei
dír-se-á, de aspecto monumental,
temos uma avenida que é um pri­
mor urbanístíco, temos um mo­

numento ao homem que nós co­

nhecemos pequenino .na escola e

que, levado pela sua inteligência,
.

se transformou num gigante com

pé assente na Hístôría, temos tu-
.

, do isso, mas falta-nos uma pen­
são que garanta ao visitante uma

noite reconfortável. Não obstan­
te, sobejam-nos 0.5 cafés, os au­

tomóveis pelas ruas, e ... ia dizer
a má língua, mas não digo. Li­
mito-me a registar a falta duma

pensão como ressonância ao bra­
do turistico que hoje é moda gri­
tar-se por toda a parte. Vergo-

.

nhoso é dizê-lo!
'

Gil Bra.sino

(Oontinuação da 1.· página)

das , álfarrobas, onde se debate
um problema do maior alcance
para a vida económica de todo o

Algarve. Estamos gratos, outros­
sim, a Suas 'Excelências os Minis­
tros das Obras Públicas, e da
Educação Nacional pela solicitu­
de que um e outro- puseram na

cadeia de interesses que ligam os

diferentes ramcs da actívídade
algarvia, já dando incremento a

obras que pareciam mortas, já
pondo no campo do ensino esco­

las qus vêm abrir maíoras hori­
zontes às esperanças da gente no­

va; ambos estão a g o r a de
visita ao Algarve. Não esquece­
'mos, ,também, o 'sr, Governador
Civil do Algarve; cuja íntelígên­
cla e dinamismo tem sobrepuja­
do na solução de todos os proble­
mas que se recomendam peta sua

urgência, acerto e ponderação.
Voltando, porém, à questão .do

hotel de Armação de Pera, somos
forçados a desviar a vista para a

nossa praía de Quarteira, em cu­

jo arranjo urbanistico há tanta
eoísa a reparar. desde casas sem

qualquer alinhamento até ao pá­
vimento de ruas constituido por
camadas de areia solta. Quanuo
surgirá .

para Quarteira um ho­
mem, um grupo de homens, uma
empresa, enfim, que ali se propo-

,
nha construír um hotel, .aão digo _

já um hatel de turismo, como vai
ser o de Armação de Pera, como
vai ser o de Albufeira, mas um

hotel limpo capaz de recebei' to­
da 'a g�nte?
Que se não diga, porém, que

Quartelra não oferece garantias
, d"! ordem económica a quem se
abalançar ali à construção dum
hotel; oferece, aliás, e das mail!
sólidas, pois Quarteira é a praia
mais concorrida de todo o Algar­
Ve' e aquela que, com maior. fa­
cilidade', se põe em contacto com

.o resto do Pais. O que tem falta­
do, aliás sem 'desprimor para
aqueles que o podem fazer, é a al­
ma dum Alexandre de Almeida,

.

o homem do Luso e Buçaco, ó ho·
mem de S. Pedro das ,Lameolras
que, sem olhar a resultad09 fi·

nanceiros, se lançou· numa cam­

panha do revigoramenLo turi3L1.-

,Espingo"da de co'ça

PEÇA,
PROVE

8EBA COMPAl:
.�

Ott LARA"JA

SEU

Largo do Carmo, 63.70 FARO Telefone 91

s
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,

mOls uma. vez
(OontinWJ(;40 da l." página)

desassombradamente vem decla­
rar que como tesoureiro. da Co­

missão, que está intacto o dínheí­
ro da subscrição. Nunca duvida­
mos da sua honorabilidade, es­

tando bem entregue a receita ar­

recadada, e donde 'não deve sair.
Chegou. a hora de despertar, e

para acordar, é preciso sacudir­
-se do sono em que .caíram algu­

. mas pessoas que fazem parte da
Comissão do monumento.

:m tarefa que à primeira vista

parece ser'dificil de resolver nes­
ta, época de egoismos, mas que,
na realidade, não será dificil, se

os 'filhos de Loulé souberem,
mais uma vez, serem cumpridores
dos seus actos, dos seus deveres'
de justiça e· de gratidão.
Sucedem-se os factos com tan­

ta rapidez que, dificilmente sere­

mos capazes de esquecer e' de

sentir a Impressão que nos tem
causado o €.squecimentO' daquele
que foi alguém muito grande nes­

ta bela terra que, aqui serviu du­
rante cerca de meio século, como
'médico desprendido pela remune­

ração do seu trabalho e;xaustivo
e a sua dedicação ao Hospital
que ele remodelou por completo,
de salas e enfermarias amplas
batidas de sol, muito iluminadas
- é um hospital modelar que,
hoje, felizmente tem à sua fren­
et"! um louletano ilustre para con­

tinuar a obra do seu antecessor,
esse ilustre .contínuador é o Dr:
Manuel Cabeçadas. .'

,

Tudo isto se lhe ficou a dever

para tão depressa ser esquecido,
o que nos leva a fazer lembrar,
novamente, . aquele pensamento
do ilustre filósofo que· diz: - <os

amigos só. nos acompanham
quando somos alumiados pelo sol
da felicidade». E é certo, como

certo é o dito do povo: - «mQr­

reu o bicho, acâbou a peçonha>.
Muito longe a ideia de preten­

dermos pôr em dúvida a boa von-
,

tade e o trabalho já referido,
mas, permitam-nos a, franqueza,
por vezes rude, de dizer que as

pessoas que formam a Comissão
sentem talvez o aborrecimento
das nossas considerações sobre a

construção do monumento ao Dr.
. Bernardo Lopes.

Precisa-se que tollos prestem a

sua Poa vontade, o seu apoio à

homenagem que se pretende pres­
tar.
Que os nossos leitores e a Co�

missão encarregada de erigir o

monumento à memória do Dr.

COMPRA-SE
, Móvel para escritório. Ar­

mário cl estantes e portas de

vidro. Largura até I,m50.

Nesta radaq;ão se informa.

-TRESPASSA-SE
S A P A T A R I A Z A z A,
com ou sem existência.

Tratar com o proprieté\rlo.
- Telef. 177.,

/

.

Bernardo Lopes nos perdoem se,
por vezes, somos violentos. nas
nossas apreciações, por nem sem­

pre sermos senhores dos nossos
nervos.

Dizer que o não esquecemos 4!
pouco. Devemos provar aos nos­

sos filhos e às outras pessoas que.

ele ,vive sempre entre nós e que
soubemos agradecer todos os fa­
vores que lhe ficámos a dever'..

<I Dr. Lopes val ter um monu­
mento na . terra onde viveu a
maior parte da sua' vida, levan­
tado por todos os Iouletanos, pe,
la saudade, pelo reconhecímento,

.

e porque não dizê-lo? pejo, nosso
dever. Ninguém de certo, se recu­

sará a subscrever-se ainda para
o pagamento dessa divida, que
deVe saldar-se e de maneira a di­
gnificar à memõría do beneméri-
to do povo,

.

Devemos-lhe uma constante e

firme amizade; que, se em vida
do ilustre morto foi, para nós,
um título de honra, mais contri­
bue agora para nos tornar dolo­
rosa a sua perda irreparável.

:Il:: bem justa a homenagem que
se pretende prestar à memória
do Dr. José Bernardo Lopes que,
como médico punha acima de tu­
do, e, quantas vezes com sacrtñ­
-cío da sua saúde, o seu zelo, o
seu saber.

Augusto O. Bolotinhœ

Depositários no A, L G A R V E :

ANTONJO LA Be FILHO, L.D�

Vendem-se
- 2 courelas de .

mato, com

alfarrobeiras, DO Serro de

Maio;
. - 2 courelas' de mato, com

�lfarrobeiras e am�ndoeitas.
nos sítios dos Matos t da
Cova;

.

_ 2 courelas de regadio, naS

terras v�rdes de Quarteira.
_ Vários prédios em Loulé

e ·Quarteira.
'

Aceita propóstas o proprie­
tário J. Manuel Gdllo - Rua
Filinto Elísio, 3 _ 1.0 .. Dt.o _
LISBOA.

.

TRESPASSA�SE
Por moti\'>o de retirB­

dB treSpelSS'B se o Res­
tnurBnte Conde (janto BO

t\ercBdo).
Trõtêl.r com os proprie­

t6rios.

AZINH'O
VENDEM, SE cerca de.

2.000 'azinheiras, na Herdade
da Magra, freguesia de Ervi�

del. em conjunto ou separado.
Dirigir a Joaquim Vilhena

Ramires Ramos - ERVIDEL
-'Baixo Alentej,o.
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da Câmara Municipal de· Loulé
ficação das freguesias rurais, cu­
ja população não está ainda habi­
tuada à energia electrica e por Is­
S;) o respectivo consumo seria tão
insignificante que' nem chegaria
talvez para compensar as despe­
sas da iluminação pública. Natu­
ralmente muitos consumidores s6
acenderiam a luz eléctrica quan­
do recebessem visitas, visto que
os seus hábitos de vida não são

propicios a uma intensa actívída­
de nocturna.
E a Câmara não poderia. pres­

cindir da receita das freguesias
não só pelos elevados encargos
que foi necessário suportar como
ainda pela rnulttplícídada de des­
pesas que esse serviço implica.
De resto estes minimos exigi­

dos não foram criados pela Câ­

mara, mas faziam parte do ca­

derno tipo que foi apresentado a

esta entidade.
- Sabemos que, tanto na vila

como
_ especialmente nas fregue-'

sías rurais, muitas pessoas se re­

traiem de instalar iluminação
electrica por não suportarem

.

os

encargos (que consideram bas­
tante elevados) do custo da bai­
xada e das instalações interiores.
Já temos ouvido falar em preços
muito elevados (que aliás' não
correspon-tem à verdade) desses
trabalhos e parece-nos que seria
conveniente esclarecer o público a
esse respeito, para anular boatos
que se têm espalhado com relati­
va facilidade. Tem a Câmara co-

.

nhecimento desses boatos?
- Na maioria dos casos, os

boatos são propalados sem funda­
mento ,e utilizados para propa­
ganda com fins malévolos. Para
evitar quaisquer mal entendidos
seria sempre conveníents que, em
vez' de contribuirem para a sua

propagação, as pessoas que se

julguem lesadas se dirigissem à
Câmara a apresentar as suas re­

clamações.
O custo das baixadas está Ion­

gr. de atingir ospreços que levia­
namente foram espalhados em al­
gumas freguesias ..
_ No entanto, sr. EngenheI­

ro ...

- Sim, no entanto, tem sido
obstáculo a que algumas pessoas
se retraiam de instalar ilumina­
ção electrica, pois a Câmara não

pode contrariar o que está supe­
riormente estabelecido quanto à
qualidade dos cabos a empregar
que realmente não são baratos.
- Encara a Câmara alguma

possibilidade de resolver esse in­
conveniente?
- Sem qualquer influência ex­

terior já foi deliberado conceder
facilidades de pagamento às pes­
soas económicamente débeis que
desejem Instalar luz electrica e
não possam dispôr de uma só vez
da respectiva importância. isto
quanto às baixadas, porque da
instaiação se encarregam as ca­
sas comerciais, e creio qUe não
será difícil conseguir Idênticas
condições.
- Sr. Engenheiro, sabemos de

alguns casos, como cinema e ca­

fés, por exemplo, que apesar de
grandes consumidores ficaram
com mais pesados encargos.

'

Poderá expHcar-nos porque is­
so aconteceu?
- Porque estavam a pagar a

energia a um preço especial o
qual não podia ser mantido,' de
acordo com as «condições de ven­
da de energia eléctrica» aprova-
das..

'

- No caso da indústrIa, o con­
sumo minimo está estabelecido de
harmonia com a potência do mo­
tor instalado, n�o é assim?
- Exacto.
_ Mas consta-nos qUe não fo­

ram tomadas em consideração
aquelas industrias que, relaciona­
das 'com os produtos da terra,
não podem ter Uma laboração
contínua pagando no entanto um

minimo bastante elevado mesmo
sem trabalharem.
Virá esse factor a ser tomado

em consideração?
- Ao ser elaborado o cader­

no com as condições de venda de
energia é natural qUe não tenham
s�do previstas todas os casos par­
tlCulares que possam surgir em

todo o pais. ,

Admito, no entanto, que se fa­
ça uma revisão', tendente a limar
todas às arestas, com o que s6
adviriam beneficios para o con­

sumidor.
Agradecemos ao Vice-Presiden­

t� da Câmara Municipal de Lou­
lé a gentileza dos esclarecimen­

t�s . que nos prestou e julgamos
que com eles ficaram esclarecidos
alguns aspectos do problema do
fornecimento de energil¡1. eléctrica
que está provocando na nossa
terra muitos clamores e protes­
tos.
E concordemos qUe alguns se­

rão razoáveis mesmo atendendo
a qUe os novos preços foram estI­
pulados pelo Governo, que todos
sabemos estar fortemente empe­
nhado num grandioso plano de
electrificação nacional. Por isso
faz construir barragebs imponen­
tes, para isso faz erguer podero­
sas centrais hidricas. E é talvez
por isso, talvez por todos espera­
rem que finalmente famos ter
energia realmente barata é que
foi maior li decepção dos que fi-
caram a pagar mals.

.

.T. B.
,

rContinuação da 1.· página)

derável redução de receita que' a
Câmara não suportaria em face

dos seus pesados encargos ac­
tuais?

.

- A principal fínalídade da

venda por escalões é na verdade
conceder facilidades para que, o

consumidor possa considerar a

electrÍcidade como fonte económi­
ca de energia e portanto de acon­

selhável utilização num número
cada vez mais elevado de ·fins.

Desta forma será possível acom­
panhar o progresso proporciona­
do pela energia hidrica.
- E acha que esse objectivo

do Governo foi alcançado em re­

lação ao caso de Loulé?
- Bem vê: os beneficios não

ressaltam logo à vista porque o

consumidor não está ainda habi­
tuado a gastar electricidade a

não ser quase exclusivamente pa­
ra iluminação. Por isso não sen­

te que o preço da energia baixou.
Mas a electricidade está sendo

cada vez mais utilizada e quanto
maior 'fÔr o consumo maiores se­

rão os beneficios para o consu­

midor, que assim a poderá utili­
zar com menos restrições.
_. Diz-se que os .novos preços

apenas beneficiam os consumido­
res de vídá económica mais desa­

fogada, prejudicando casas co­

mercíaís e os pequenos consumi­
dores.
- Das casas comerciais sõ se

poderão sentir «prejudtoadaæ as

quedístrutavam da regalia da
iluminação para montras e os pe­
quenos consumidores talvez te­
nham sentido alguma diferença
por a primeira leitura dos conta­
dores ter sido feita na época em

que as noites são as mais peque­
nas do ano e em que portanto'
têm um consumo infimo de luz.
- Os novos preços por que a

- Câmara está vendendo- a energia
têm caracter defínítívo ou está

já prevista uma redução logo que
as circunstâncias o aconselhem?

.

-As novas tarifas estão ba­
seadas nas que 'a CEAL tem em

vigor no concelho de Lagoa e

foram aconselhadas pelas entida­
des superiores que introduziram

alterações e as aprovaram. São

as mesmas que passarão a Vigo­
rar em todo o Algarve logo que
nas restantes Iocalídades as tari­
fas sejam escalonadas. No entan­
to têm carácter transitório, pois
suponho ser intenção do Gover­
no uniformizar a venda de ener-

gia em-todo o Pais.
.

- Isso vai obedecer certamen­
te a demorados estudos, não lhe
parece sr. Engenheiro?

'

- Sem dúvida. E' compreende- ,

-se: estamos numa zona bastante
afastada dos centros produtores
de energia e temos além disso a

mais baixa média de consumo,
ainda com a agravante de a pou­
ca densidade populacional do
Alentejo nos ser prejudicial tam­
bém, neste aspecto.

O transporte da energia até ao

Algarve importou em muitos mi­
lhares de contos e a electrifica­
ção do concelho de Loulé repre­
senta para a respectiva Câmara
um pesado encargo que só poderá
ser _ compensado. por um largo
consumo.
- Essa circunstância forçou a

que. tivesse -de ser estipulado um
consumo minimo, não é verdade?
- Nesse particular houve que

tomar em consideração a electrl-

Q HE
600 escudos

com um instantâneo
tirado poC' si.

Informa das condições:

Centro Comercial de Repre�
sentaç=es 8 Informaçíles
Rua da Carreira, n.O 5

L O U LÉ

Venda de Prédios
VENDEM-SE os seguintes

prédios;
D o i s na Rua Francisco

Grandela, n.OO 21, 23 e 25,
com 1.0. andar e rez do chão.
U'm na Rua Palo Peres

Correia, n.or 8, 10 e 12, com
1.0 andar e rez do chão.
Um em Quarteira, em f(en­

te da Pensão Isidoro, n.08 11
e 13.
Tratar na CASA zAZA

- Telef. '177 - Loulé.

A orientocão domão de obro
,

.

.

e a automação .na indústria
0.. ..�

(CONTINU�ÇÃ.O)

�quele que tem sabído adequar­
-se às renovadas exigências pro­
dutivas, aceitando consciente­
mente o novo tipo de oferta de
trabalho, certamente não censura

o progresso técnico e a automa­

�ão em especial. Só quem por
desventura ou negligência não
tem sabido adaptar-se às actuais
formas das exigências operativas,
pode crer. que seja culpa da au­

tomação o facto de que o tempo
entre a procura do emprego e a

sua obtenção se alongou, deter­
minando por isso uma particular,
situação' de prejuízo económico.
Se esses trabalhadores tivessem
sabido adaptar-se com facilidade
à¡3 diversas' condições dos novos

cargos de trabalho, isto é; se es­

tivessem 'possuídos da caracterfs­
tica da flexibilidade no seu mis­

ter, a suá situação de prejuízo te­
ria sido evitada ou pelo menos re­

duzida.
It verdade que a segurança da

posição de emprego junto de ve-

Metendo a foice'
em - seara alheia

aos canones bolchevistas quando
escreveu o «Dr. Jtvagox, livro que
lhe mereceu aquela distinção?!
Não vedes como o homem, sen­

tindo-se oprimido na Terra, pro­
cura fugir a essas limitações ca­
'minhando para os espaços side­
rais? !
Não! O homem nasceu para ser

livre.
Limitações bem lhe bastam

aquelas qUe lhe vêm de dentro
da alma, ás de ordem moral que
lhe, garantem a sua posição de
ser superior entre os demaís se­
res da Criação.
De resto, qus sei eu do VOBSO

interesse por isto ou por aquüo r
Que direito tenho de julgar

que SÓ os assuntos locais nos po­
dem prender a atenção?
Quem me garante que v6s não

apreciareis precisamente que vos
falem de coísas já sabidas, em­
pregando palavras

-

diferentes,
uma maneira de dizer diferente,
mostrando-vos novos aspectos
em que não teríeis reparado ?.' ..
Estava já rebuscando no ces­

to, dos papeis os bocados rasga­
dos, para refazer um dos escrítos,
quando, de repente, me surgiu a
ideia de vos falar de uma coisa
por que tendes mostrado muito
interesse. Para iss6, porém, tinha
de «meter a foice em seara
alheia:.. Decidi-me.
Não sou louletano, não vivo,

nem nunca vivi no Algarve. Não
conheci, portanto, - e' tenho' pe­
na de não ter conl:lecldo - o Dr.
Bernardo Lopes.
Segundo o que tenhó lido nas

muitas cartas e artigos publica­
dos em «A Voz ,de Loulé:., o Dr.
Berna,rdo Lopes teria sido uma
boa alma, alguém que passou por
este mundo a d�r bons exemplos,
a praticar o Bem.
Como é consolador saber-se

que, nestes tempos de egoismos,
de mesquinhas ambições, ainda
há pessoas qUe sabem sentir e so-

'

frer com os outros, repartindo
com eles o pouco ou muito que
Deus lhe deu! \
O Dr. Bernardo Lopes já não

precisa de recompensas, sejam
de qUe natureza for. Nunca pen­
sou nisso certamente, e se lhe ti­
vessem dito algum dia, quando
viveu, qUe lhe haviam de erigir
um monumento, ter-se-ia revolta­
do com a. ideia, e faria tudo para
a tirar da cabeça de quem tal ti­
vesse pensado.

São assim as almas de eleição
Ah, mas a gratidão, é um dOli

mais belos sentimentos que flo­
rescem no coração dos homens!
Eu quero ser grato, quero 'es­

tar com aquelas pessoas que de­
sejam mostrár a sua gratidão, o
seu apreço, erguendo um monu­
mento ao Dr. Bernardo Lopes. .

Quero, como irmão que sou dos
outros homens, dar a minha par­te de _gratidão para com aqueles
qUe sao bons, já que também ',nli
¡¡into um pauco responsável pela
muita miséria moral e material
que por af se estadeia.
Há quem não queira o monu­

mento? - Que importa?
Se naqueles que o querem, o.

querer for tão grande qtiantõ a

gratidão, o monumento há-de le­
vantar-se. Metamos mãOB á obra.

Amaral Cid

III O NTIE
VENDE-SE um monte com

terra de semear, casaS' de ha­
bitação. cisterna e todas as

. dependências agricolas, no sí­
tio de Betunes, junto à Estra'
da Nacional Loulé-S. Brás.
Tratar com ,António João

Caliço - Barreiras Brancas-
LOULÉ.

lhas fábricas é geralmente man­
tida por mais tempo que' junto de
industrias de recente formação,
mas se se considerar que .as no­

vas forças em busca de trabalho,
aquelas provenientes ;ias escolas
e do serviço militar, dão atraídas
em preferência por estas empre­
zas, fica por considerar só uma
minoria .de .mão de obra velha
que, embora menos adaptável que
a prImeira, pode empregar um

maior tempo na procura duma
nova ocupação. Os jovens ligei­
ros orientam-se 'para as indus-

- triag que, em geral, adoptam so­

bre as linhas de produção moder­
nos procedimentos de trabalho e

automatismos. Entre oil operários
mais idosos e estáticos pode ao

contrário varíar um ressentimen­
to contra os mecanismos que su­

bstítuem o homem nos processos
operativos. Esta diferença no

__ c��por:taqlento dos dois tipos dé
trabalhadores diãhte aa automa­
ção, pode encontrar-se no fac-

.

to que o segundo é menos adap­
tável e menos flexivel que o pri­
'meiro e por isso menos ínçlínado
a modificar ou a trocar o género
de profissão. •

Estatisticamente demonstrável

que quando na famBia os rendí­
montos aumentam, são Incremen­
tadas, especialmente, as quotas
de gastos com bens não de pri­
meira necessidade e com serviços
que representam um mais alto
teor de vida. Assim em paralelo,
pode ser consíderada uma nação.
Quando as estatísticas demons­
tram que as despezas de carácter
voluptuário crescem relativamen­
te mais do que aquelas de exigên­
cia rígtda, deduz-se que o nível do
bem estar geral se eleva. Hoje,

,

como é manifesto, em todos os

países livres, 'onde tais' despezas
estão em aumento geral e aonde
o grau de industrialização é mui­
to elevado, verifica-se um altissi­
mo nível de vida.

]j'j. também estatisticamente re­

levável que a procura de ocupa­
ção é mais orientada para ás in­
dústrias e os comêrcíos que dis­

ponham de artigos � serviços de
demanda elástica onde o trabalho
dos profissionais foi multo au­

mentado nestes ultimos anos. A

automação tem influido 'Profun­
damente para acelerar o pedido
de pessoal técnico nos empregos'
'índustrfaís: com efeito dos dados
fornecidos pelas entidades auto­
rizadas nota-se que no giro de um

decénio os empregos, sob este ti­
tulo, têm quase duplicado. Um
grandissimo número de trabalha­
dores está actualmente ocupado
na. produção de bens e serviços
procurados por virtude do aumen­

tado nivel de vida, ocupações que
não seriam tão pouco imagináveis
quando o estandarte de prosperi­
dade económica era mais baixo.

(Oontinua no próximo número)

CA�TA
nao imporfa a quem

(OOtlftttUfJÇÓO da 1.- ptJgWuJ,.
guém, Portanto o melhor�erill e.-
quecê-lo,.

"

Mas nós consideramos qUe não
deverá ser assim simplesmente
porque várias dezenas de pessoas
se subscreveram voluntàriamente

para que a obra se fizesse, 'não
dàqui a anos, mas no mais curto

espaço de tempo, pois o Dr. Lo­
pes teve apenas p'¥'ojecção regio­
nal e deve ser homenageado pelos
que dele receberam favores ou ca­

rinhoso tratamento. Nilo é o caso
de um Infante D. Henrique cujo
monumento tem açtualidade ain­
da que comtruido- 500 anos após
a sua morte.
E tanto assim que, logo, no, nú­

mero de 1 de Agosto de 1956 de
«A Voz de Loulé> que noticiava
a morte do Dr. LapelS, (há por­
tanto quase p;"ecisaménte 3 anOB)
-te dizia. textualmente:
«Pais vamos de encontro a es­

se 'desejo e preparemq-nos para
levantar, em 30 de Julho de 1957,
um bust0 que perpectue a grati­
dão-, a estima e o carinho que o

concelho dedica e deve a quem.
durante 46 anos, o serviu abne­
gadamente e façamo-lo por su­

bscrição pública exclusivamente:..
Não encontramos, pois, pos8f�

vel justificação para II morosi­
dade com que o a8sunto' tem. Bi­
do tratado.
Ficamos aguardando Uma deci­

são dos membros da Oomissão e

entretanto, queira aceitar, sr. Di­
rector, os cordeais cumprimentos
do louletano dedicado

António Dias dá. Silva

T�.ACTO�
VENDE'SE um Tractor,

marca David Brown. 42 H. P:,
nov�. sem rodagem, por bai­
xo preço e com todas as ga­
rantias,
Tratar com Francisco Ro�

drigues Madeira - ALTE.

'-De S. Ba'rfo(omeu de'Messines

João de Deus
No nosso primeiro artigo so­

bre esta bela e acolhedora povoa­
ção dedícámos pouco mais de
meia dúzia de linhas, ao mais
ilustre filho desta terra, João de
Deus. Ficarfamos com grandes
remorsos a roerem-nos a cons­

ciência se não relembrássemos a

sua vida, oferecendo" aos nossos

leitores uma descolorida bíogra- '

fia deste notável poeta; que foi
um dos maiores Iírícos da língua
portuguesa.

III

João de Deus, de nome comple­
to João de Deus Ramos, nasceu

numa humilde moradia de São
Bartolomeu de Messines, no dia
8 de Março de 1830, filho do co­

merciante José Pedro Ramos e
.

de D. Isabel G'értrudes Martins.
A primeira instrução recebeu­

-a em casa, aprendendo' então o

'Latim. Com 19· anos partiu para
"

Coimbra para o Seminário Epis­
copal onde terminou os prepara­
tórios para ir cursar Direito na
Universidade. 'O seu desenvolví­
mento espiritual nada deveu ao

ensino Universitário, que se acha­
va então num dos períodos de
maior decadêncía, pois havia fal­
ta de professores competentes e

os que eram 'dedicavam-se 'maís
à política que ao ensino.
No ano lectivo 1850 - 51 ficou

em São Bartolomeu de Messines,
perdendo o curso aque pertencia
e foi então que escreveu a sua

primeira obra poética. No ano seo.

guinte voltou à Universidade co­

mo eadventícíœ do 2.· Ano. Ma­
trículou-ss no 4.· Ano jurfdico de
1853-.54, talvez devido à sua vída
muito Iívre e pouco amor ao es-

, tudo, perdeu-o por faltas.
.

. Nos anos de 1856 e 181>8, abad­
donou a Universidade, tomando o

grau de Bacharel e chegando
mesmo a pensar que não termí­
naría a sua formatura, mas uma

prolongada doença duma irmã
fê-lo regressar a Coimbra em

1858, matriculando-se então no

5.· Ano. A formatura de João de
Deus, como ele pitorescamente
exclamava «levou 10 arios, como
a guerra de Troia».
Quanq.o se matriculou IlO 5.0

Ano, entrava para o l." Antero
de Quental, que quando o conhe­
ceu logo o admirou e exaltou

. muito, escrevendo em 1860 uma

elogiosa crónica sobre o jovem
poeta que já nessa altura tinha
bastante fama. nos circulos cul­
turais da academia.

-:-:-:-:-:-:-:-:-:-

N,OflCIAS
do LOULETANO,
(Continuação da ,,�. pa�i"a)

são�deixada' num domingo 'que
, eles' próprios não quererão recor­

,

dar.
Aguardemos até à «Volta... :.

•

O Louletano inscreveu para a

«Volta» uma equipa de 7' jovens
ciclistas, risonhas promessas pa�
ra o futuro. São 'eles:

José Correia, 20 anos, natural
d� Lagos; Manuel Coelho (Besou­
ro),' 20 anos, natural de Lóulé;
João de Deus, 19 anos, natural de
Clarearies; Valéria Clara) 19 anos,
natural de Estoi; João Carlos,
19 anos, natural de Estoi; 'Virgi­
lio Viegas, 18 anos, ,natural de
Querença e Delfim Baptista, 24
anos, natural de Loulé. Este será
o chefe de fila da equipa. _

-

Todos estes corredores �e en­

contram em estágio desde "5 do
corrente, excepto Baptista, que
está a prestar serviço militar.

I
•

A Volta a Portugal terá, este

ano, um final de etapa em Loulé,
com partida de Tavira e contra­
-relógio, na manhã de 5 de Agos­
to. Na tarde do' mesmo dia terA
lugar uma E!tapa co:¡npleta na pis­
ta de Loulé. Sobre a mesma, es­
creveu um redactor do «Diário
Ilustrado», jornal organizador da
«Volta» o qUe com a devida vénia
passamós a transcrever:
«Ã tarde, numa reunião, que,

po'¥' certo, atrairá a Loulé todos
os desportistas algarvios, dispu­
tar-se-à Uma etapa da «Volta>.
Será um contra-relógio por equi­
'pas e tanto é dizer que, perante
a multidão que se encontrará na

pista de Loulé, se desenrolará o

espectáculo vibrante e entusiásti­
c,> de um «tudo por tudo> qus a

todos galvanizará.
Nunca o AlgarVe assistiu a tal

espectáculo, jamais foi dado aos

desportistas da bela provincia do
Sul assistirem a uma etapa da
«Voltal> em recinto fechado! E
CO?nlO os preços serão verdadeira­
mente populares é de ver que os

ciclistas terãQ à sua volta uma

verdadeira multidão que não se

cansará de os incitar e aplaudir.
O Algarve saberá marcar. a sua

posição. E marcá-la-á de maneira
brilhante� .

Assim, e melhor do que nós,
descreve o redact0r do «Diário
Ilustrado» o que se espera virá
a ser a maior tarde de ciclismo
jamais vista em Loulé.

..4,. N. G .

Terminando. a formatura em

1859 João de Deus deixou-se fi­
car em Coimbra no meio de com-

. panheiros estudantes atê 1862.
Neste mesmo ano quando regres­
sava ao Algarve, demorou-se em

Beja 'contratado para a redacção
do peri6dico O Bejense, onde træ­
balhou durants 2 anos deixando.

muitas composições líricas. A po­
lítíca não o atraia, ao contrário
do que sucedia com os íntelee­
tuaís do tempo, mas por condes­
cendêncía ao pedido dos seus.

amigos, António Garcia Blanco e

Domingos Vieira e por influência.

destes, ,foi eleito deputado por
Silves, fixando então residência
em Lisboa. Durante esse tempo
sofreu grandes privações, pas­
sando o tempo cavaqueando com

os amigos no Café Martinho. O
casamento com D. Guilherminà.

Battaglia, fê-lo abandonar este
costume.'

•

/'1/

Em 1888, alguns amigos obti­
veram para ele a nomeação de
Comissário Geral do Ensino da

Leitura, segundo o método de. que
era autor e foi declarado Nacio­
nal - A CARTILHA MATER-
NAL.

'

No dia 8 de Março de 1895, dia
do seu aniversário, foi-lhe feit!!,
umamanírestaçãe promovida pe­
la juventude escolar, apoteose
magestcsa como nunca se tinha'
'visto em Lisboa. No cortejo que
o foi saudar a casa, iam todos os

estudantes das escolas superiores
e primárias de .Lisboa e represen­
tações de Coimbra, Porto, Sali­
tarém,' Faro, Braga, Lamego,
Portalegre, etc., com os seus es-.

tandartes. ,

'

A Academia Real das Ciências
e o Instituto de Coimbra, procla­
maram-no seu S6cio de Honra.
'No dia 9 em continuação às ma­

nifestações erh- sua honra, reali­
zou-se ·um sarau no Teatro D.
Maria, a que foi assistir o Rei b.
Carlos I. O poeta com a cara ba-

. nhada .em lágrimas saíu da sala
sobre as capas dos estudantes,
sendo levado a casa num trem a,

que os rapazes desatrelaram os

cavalos e puxaram por cordas
durante o trajecto.
No dia 11 de Janeiro de 1896,

morre João de Deus.

Portugal perdeu neste dia uma

das grandes figuras da poesia e

do amor à juventude.
No seu funeral até ao Panteão

do Mosteiro dos ,Jerónimos em

Belém incorporaram-se milhares
de pessoas, testemunhando assim
o grande apreço e admiração em

que era tido o grande poeta do
Campo das Flores.

Messlnes, .Junho 1959

. Jokim'Arwt'

-:-:-:-:-:�:-:-:-:-

Louletan()/�
Desporfos Clube
CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO
DE FUNDOS PARA MELHO­
RAMENTOS NO CAMPO DE
JOGOS

.

Transporte, 1.630$00.
José de Brito Bamicha, tlO$OO;

Francisco do Pilar Taxinha,
50$00; .Manuel Guerreiro Gonçal­
ves, 50$00; José EmUlo da Costa,
100$00; Arnaldo- Màtos Pereira,
50$00; Francisco Matos Pereira,
50$00; An6�mo, 100$00; N. 'N.
100$00; J o s é In.ácio Coelho,
50$00; Francisco da Silva Barrei­
ros, 100$00; Daniel Farrajota
Costa, 100$00; Damião Vieira Ra­
mos, 20$00; Helder Farrajota Ra­
lheta, 100$00; António Semião
Viegas, 100$00; José Guerreiro

.

dos Santos, 50$00; Daniel de Cas­
tro, 50$00; António Bento, 50$00;
Francisco Bota - Gorjões, 20$00;
Francisco Ramos, 30$00; Ant6nio
Mateus Azevedo, 20$00; Raul
Gorreia - Lisboa, 40$00; F1lipe
Correia Pencarinhà, 50$00; José
Gonçalves Luis, 20$00; AbHio de
Sousa Viegas, 40$00; Um Grupo
de Amigos do Louletano (subsc.),
60$00; Emidio do Carmo Chagas,

_

50$00; Jesuino de S9usa Leal,
20$00;' Raul Rafael Pinto, 20$00;
José Cabrita Cortes, 100$00; Joa­
quim Martins Carrilho, 50$00; D.
Maria José Carapeto Pereira,
20$00; Francisco Joaquim Bar,­
reiros, 50$00; Filipe Leal Viegas,
200$00; Mário da Ponte Horta­
Faro, 20$00; Luis dos Santos Ca­
rapeto, 100$00; Dr. Manuel Men­
des Gonçalves, 100$00; Empresa

-

de Viação Algarve, Lda., - Fa­
ro, 500$00.
A transportar, 4.310$00.

N. R. - Devido à sua exten­
são, não nos foi possivel publicar
hoje, a. relação completa de subs­
critores que nos foi entregue..

Aluga-se um àrmazem, si­
tuado na Rua do Matadouro.
Informa Amadeu Pedro da

Cruz em Loulé ou Sanches &
L..a, em Portimão.



A VOZ DE LOULlt

que a população de SaUr merece
e precisa ter ligua potável, pelo
menos com um poço coberto, jâ
que a' construção de fontenâríoa
está mais demorada do que sé
supoz quando em 1955 se inicia­
ram os trabalhos de pesquíza de
água, qua importaram em 112
centos e foram coroados de ple­
no êxito com a abertura do �. o

furo felto no sítío dii) Olho. Esse
facto' provocou grande júbilo por­
que se julgou que finalmente se­
ríam iniciadas as obras para
abastecimento Ide água à sede da
freguesia.
Entretanto decorreram 4 anos

e mais nada foí feíto apesar de
a Agua ter sido considerada pelas
entidades competentes como pu­
ríssíma e eni quantídade mais do

que suficiente para as necessida-
des.

'
,

Portanto, Salir espera ,e confia
em que esse problema seja enca­

rado e resolvido pelas entidades
of'íciaía com a urgência que o ca­

so requer. E agora com um pou­
co mais de esperança pois sabe
que foram inieladas as pesquizas
de água em Alte ,e sabe que as 2
localidades estão englobadas num

plano de conjunto que visa o

abastecimento de água canaliza­
da â 'maioria des sitios círcunví­
,zinhos da .sede da freguesia cuja
importância justifique a obra a
realizar.
Pela nossa parte fazemos votos

por que Salir vejamuito em breve
concretizada uma das suas maís
prementes e legitimaS aspiracões.

J. B,

Notícias
ANIVERSAJ'!,IOS

Fazem anos em Julho:

Em 11, a menina Maria Manue­
la Mamede Castanho.

'

Em 20, a menina AdHia Maria
de Sousa Guerreiro.
Em 21, a menina Rosa Maria

Serafim Campina:
Em 22, o sr. Adriano Marfa

Rocha Carapeto, I residente em

Lisboa e a sr.' D. Maria Madale­
'-na Ramos :¡vIelenas.

Em 24, Il. menina Esmeraldina
Vitória Barão. .

Em, 25, os srs. Dr.' Santiago de
Sousa Pontes' e Joaquim de Je­
sus F'ernandes..
Em,26, os srs, Jaime de Sous-a

Calado, Manuel Cabrita 'Sequei­
ra e os meninos José Manuel
Flores da Silva e 'Cristóvão Cor-
reia Contreiras.

'

,

Em 27, as sr.�· D. Irene Pinto

Leal, de Menezes, residente em

Paderne; D. Maria de Lourdes
Pinto Leal 'Santos,' residente em

Seia; D. Maria das-Dores Olivei­
ra, D. Silvina da Luz Vinhas Fer­
reíra e o sr. António de SOUSà
Inocêncio, residente 'em Marro­
cos, e a menina Maria Solange
Correia Contreiras.
Em 28, o sr.. Manuel Joaquim

Barreiros. �

\

Em 29, as sr.·· D. Emilia de
Sousa Oliveira, D. Maria Celeste
'Viegas Barreírosí Vairinhos e os

srs. Casimiro dos Santos Mata e

José Pires Madeira, residente na

Venezuela.
Em 30, as sr.'· D. Teresa de

Sousa Vitória Pereira e D. Maria
Joaquina de .Bríto Mariano, resi­
dente em Lisboa; as meninas Ma­
ria Aliete das Neves de Sousa e

Ilda Maria Cavaco Tavares e o

menino Manuel Caracol Guer-
reiro. ,

Fazem anos em Agosto:
Em I, o sr. Joaquim Paulino

Santana.
I

,

Em 3, as sr.'· D. Ivone Nunes
Correia, e D.' 19'oémia Mestre Pi-

/'

res e o meníno Júlio Pereira Nu­
nes, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Braulío Viegas Es­

tevens.
, Em 5, o sr. AbUlo Jorge Coe-
lho. \

'

PARTIDAS E CHEGADAS

-':- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar nesta redacção o nosso

particular amigo sr. Dr. MaurI­
cio Monteiro, que se encontra em

Quarteira a passar a. époc� bal­
near.
-:- Acompanhado de sua espo­

Sa sr.· D. Laura Esiquiel Pinhei­
ro Pinto, deslocou�se a CabO Ver­
de, de visita a sua filha e genro, '

o sr. Raul Rafael Pinto,' gerente
da fillal de Loulé do Banco Na­
c,ional Ultramarino.
- De visita à sua terra natal,

encontra-se em Alinancil a pas­
sar uma temporada, o nosso pre­
zado assinante sr. José de Sousa
Café, considerado comerciante
em' Caracas.

,

- A passar as férias em casa
de seus pais e sogros, epcontr�-'
-S<:l em Loulé a menina'Maria He­
gInia Albino e as sr." D. Lisete
Correia Albino e,D. Etelvina Ma­
ria Coelho Albino, esposa do nos­
,so prezado conterrâneo sr. Filo�
meno José Correia Albino, sar­

gento da aeronáutica.

.

- De visita a suas sobrinhas;
encontra-se em .Lisboa a sr.& D.
Francisca Dias' da Piedade For­

,
mosinho.

CASAMENTOS

Na igreja de S. Françisco, em
Faro, teve lugar, 110 passado dia
8 do corrente, a cerimónia do en­
lace Irlatrimqnial da nossa conter­
rânea s,r.a D. Isilda de Barros
Santos, com o sr. Júlio Gonçal­
ves Cachaço, proprietãrio, resi-
dente em Faro. "

Apadrinharam o acto por parte
da' noiva seu, tio sr. António do
Nascimento Santos e a sr.· D.
Henriqueta Espadinha Rocheta e

por parte do noivo o sr. Manuel
Francisco Guerreiro, sócio da fir­
ma Cachola & Guerreiro, Ld·.,
desta vila, e sua esposa sr.· D.
Maria José Cachola Guerreiro.

Após a cerimóI).ia foi servido
aos Gonvidados u� finissimo «co­

po de água> na vivenda dos noi­
vos na Estrada da Penha, em Fa­
ro, oI).de fixarão residência.
Endereçamos-lhes os nossos pa­

rabens e formulamos votos de
muitas felicidades.

'- No passado dia 4 d� corren­

te realizou-se' na Conservatória
do, Registo Civil de Loulé o ca­

samento, por procuração, da sr.·
D. Maria da Conceição Guerrei­
ro, funcíonárta da Junta de Tu­
rismo da Prala de Quarteira e

prendada filha da sr.' D. 'Maria
da .Oonceíção e do sr, Joaquim
Guerreiro Nunes, com o sr. José
Píres Mendonça, natural de Quar-

'

teira e hã anos reSidente na Ar­
gentina, filho da sr.·' D. Maria
Pires e do sr. António da Pieda-
de.

'

Serviram de padrinhos a irmã
do noivo sr.· D. Maria Pires Men­
donça Morgadinho e 'o sr. ArliIÍ­
do Rosa Viegas, Sargento da Ma­
rinha em Lisboa.
Em casa dos pals da noiva foi

servido aos convidados um fino
«copo de ãgua» que decorreu tna '

maior intimidade.
lA noiva ,seguir' brevemente

para a ArgentiI).9, fixando resi­
dência em Comodoro Rívadavía:
Ao novo casal, desejamos as

maiores felicidades 'e formulamos

,votos de perene lua de mel.

ALEGRIAS DE FAMILIA

- No passado 4ie. 8 do corren­

te teve o seu Porn sucesso, dan-'
do à luz uma criança' do sexo

masculino num quarto particular
,da clínícado Dr. Jorge,Abreu e

Silva, a sr.' D. Maria Edite Ber­
nardo, Mealha. esposa do nosso

prezado amigo e \ assinante' sr.
Engenheiro Júlio Cristóvão ¥ea- ,

lha, 'Vice-Presidente, em exerci­
cío, da Câmara Municipal de
Louié.

'

Mãe e filho encontram-ss bem.
,

Os nossos parabens aos feli­
zes pais e formulamos votos de
risonho futuro.

(

Vida Militar
Apól;I terem frequentado o cur­

so da Escola de Altos Estudos
Militares, em Pedroços; para pro­
moção a óficiais superiores, re-

, gressaram a Faro, os nossos com­

provincianos srs.: Capitães Faus­
to Laginha dos Ramos, José Pe- ,

dro Paixão e Francisco Rijo Car­
deira.
- Na mesma Escola termínou

há dias as provas de curso de Al­
tos Comandos Militares, o nosso

prezado assinante e conterrâneo
'

sr. Capitão António Alberto Car­

�ilho Cavaco.

RECTifiCAÇÃO
Por' erro de'informação, disse­

mos no nosso/número anterior
que os'padrinhos do baptismo da

'. menina Berta Paula 'Brit� da
Cruz, foram ô sr. José' Júlio dos

Santos e sua esposa, a menina

,

Maria Antpnieta Rocheta Coelho,
funcionâria ,dos _ C..T. T.', nesta
vila, que por sinal é solteira.

·

•• ·Q•••JA
comprar máq-uinas industriais

e agrícolas, visite o Stand ,de

• JOS1!J DE SOUSA PED:P_O

Rua 5 de Outubro, '29

------:. LOULJil

CRANDB BAIXA

Jo,5é S e b a s'ti ão. solteiro.
maior. trabalhador, residente
na República' Argentina. em

Cale Sarmiento, na povoa�o
�e Escobar. vem, para os de;'

vido� efeitos comunicar
_ que

ficam revogados todos os po�
de.res cpnferidos na procura­
ção Que' outorgou à Senhora
Francisca Candeias, solteira,
maior, doméstica. moradora
no sítio dos Barrigões, fregue-

- sia de. Salir do concelho de
Loulé, pois constituiu único

procurador. seu irmão Manuel
Sebastião. casado, trabalha­
dor, residente no Ameixial.

em tanques lava roupa: 75$00 cada

la�a-Iouças em marmorite de vários tamanhos:

Desde 75$00 a 120$00

»

Azulejos brancos de 2.° a 1$25 cada
»> 3.8» $90

Louças Spnitárias a Preços sem concorrência

Casa João, de Oliveira
Avenida Marçal Pacheco

L O U L :£

Il ,�aa�

SECÇÃO ESPECIALMENTE DESTINADA AOS
LOULETANOS RESIDENTES NO ESTRANGEIRO

,

CIOLI. iliO
VAL1tRIO CLARA, DO LOULE­
TANO, FOI O GRANDE VEN-,
CEDOR DO FESTIVAL ,DO'
DIA 5. NA PISTA DE LOUliBl

No festival de pista organiza­
do pelo Louletano no passado dia
5, do corrente, fot apresentada ao

público uma equipa de indepen­
dentes do Clube, tendo como che­
fe de fUa o jã consagrado corre­
dor Delfim Baptista, vencedor de
vãr1as provas na Venezuela.
Quatro ciclistas do Louletano

e oito do Ginásio de Tavira, ali­
nharam para a prova de 100 vol­
tas para il'ldependeIites. A repre­
sentação do Ginãsio, composta
por uma equipa. bastante forfe' e
homogénia, imediatamente come­
çou a lançar ataques, ora por um, '

ora por outro dos seus cíclístas,
Aos louletanos, em ínferícrídade
numérica, competia a defesa e es­
ta :fazia-se de forma inteligente e

superiormente orientada por Bap­
tista (Íue viria a demonstrar, não
só a sua classe de corredor feito
como alnda a sua competência
para chefe de fila. '

' :
Em determínada altura, o ci­

clista do Oínásío, Virgilio Nunes,
da, bem como o tavirense Luis

Gonçalves; o poletão não reagiu
e os fugitivos adiantaram meia
volta. Os tavírenses, com 2 corre­
dores na fuga contra 1 do Louleta­
no, não atacaram; Baptista, con­

fiado no valor de Valério, não' só
não tentou a recuperação como

impediu o seu colega de equipa,
Manuel Coelho '(Besouro), de
continuar uma perseguição que

, chegou a encetar. E assim, não
foi difIcil aos, 3 .ganharem a vol­
til, de avanço. Foi, então, a partir
desta altura, que Baptista de­
monstrou a sua real competên­
cia para chefe de fUa ao díspen­
'sar urna tão cuidada e íntelígen-.

, te' protecção a Valério, que viria

a proporcionar a' este corredor a

vitót1a final. '

,

Os corredores do Ginásio con­

tinuaram a atacar, no intUito de
isolarem na frente mais 1 ou 2
dos seus ciclistas, nu deslocarem
Valério dos seus companheiros
fugitivos; mas Ba.ptista, Besou-

Novos assinanteS
Publicamos

. hoje com muito

agrado mais urna lista de novos

assinantes, prova evidente do in­

teresse que 4:A Voz de Loulé>
vem merecendo à estima e consi­

deração dos seus cada vez'r:nais
numerosos leitores.

'

Pela gentileza. da deferência,
os nossos agradecimentos aos

Ex. !D0& Srs.:

Joaquim Mendes de Sousa Ro�
meiro, José do Carmo Lopes, Ro­
gério de Sousa Martins, Luis An­
tónio ,Pires, José Coelho Guerrei-

''rO, Manuel Filipe Carruscà Vie­

gas, Ezequiel Martins Rodrigues,
José de Sousa Claresca, José
João Baptista Velhote, J. Gon�

çalves' Grosso, Alberto Pires �

pes, Abel Santos de Matos, Fran­
cisco Inâcio de Sousa, J'osé' Inâ­

cío de Sousa, Joaquim Corpas
Rocheta, Jo'aquim F. Alebço,
Hugo Valéria Castanho, Manuel

. de Magalhães Aleixo e José Ma­
nuel Fernall,des Rocheta, residen­
tes em Loulé; Virgilio Maruni

Costa., residepte na Funcheira;
José Nicolau Ramos, Fundão;
Manuel Guerreiro, Tunes-Gare;
José de Jesus Simão, Val de Var­
go; Fernando Guja, Alte; Anjó­
nio Francisco Lourenço, Salir;
Dr. Manuel dos Santos Serra,
Boliqueime; Venâncio Correia: e
Gentil Pereira, de AlmanciZ; Vir­
golino Vieira de Sousa, Vila

Franca de Xira; Fernando 'José
Correia Nora de Apra (Loulé);
David Grade Dias, José Guertei:'
ro e Vitorino Inácio João, LisbÇla;
AntóIilo João Pereira e Manuel�
Francisco, André Pires Pingui­
nha, Ameixial; Haduindo da sil­
va. Xabtegas Santos, Seia,' Ma­
nuel Guerreiro Catarino, Moita do

Ribatejo; Alberto Jacinto Ferrei­

ra, Olhão; Daniel Leal Viegas,
Quatro Estradas (Loulé),' Antó­
nio Guerreiro Caetano, Salir; Joa­
quim Manuel Cabrita Neto, 'Dr.
António da Costa Contreiras, Dr.
José Ventura Duarte, António da
Palma Teixeira e Vitorino Vieira

Cavaco, de S. Bartolomeu de

Me8lline8.

ro e Carlos, corn uma perfeita
conjugação de esforços. anularam
todas as tentativas dos taviren­
ses.

Na penúltima volta, Valério,
bem colocado por Baptista e Be�
souro, arrancou 'logo ao toque da
sineta e veio a cortar ameta em

brilhante vencedor, seguido na

roda por Virgílio Nunes e Luís

Gonçalves.
Dos restantes corredores, que

se envolveram numa queda quan­
do seguiam para o esprínts final,
não poderam completar à corrída
os tavirenses Sérgío Páscoa e

Alcide Neto, e o louietano Ma­
nuel Coelho (Besouro).
Os que termínaram a prova

obtiveram as seguintes. classifi­
cações: João Carlos, 4.0; Ermínio
Correia, 5.°; Delfim Baptista, 6.°;
João Bárbara, 7,°; António Ro­

meira, 8.°, e '(ictor'Lourenço, 9.°.

•
, �o domingo, dia 12, Qrgam

....,,11 o Ginásio de Tavira, com

=olaboração das equipas do Loula
"'J,IÍo, um festival na sua písts
Jltimo da série de festivais qut
l,quele Clube¡e Il Louletano orga
'i1i�aram antes da Volta a Portu
gJl.
"ara a última prova de 100 vol

las em linha para Independentes,
alinharam todos os ciclistas que
representarão o Ginásio e o Lou­
letano na próxima «Volta:..
Custa-nos falar desta pro­

.va, pois ela veio a terminar de
forma que em nada dignifica, os
c�rredores do .Louletano, despre­
tígtando até o Clube que repre­
sentam.

Só um corredor do' Louletano
terminou a corrida - Virgilio
Viegas - que se portou galharda,'
e desportívamente! Bravo Virgi­
lio Viegas! Se te portares Sem­

pre assim, serás um verdadeiro
desportista!
A Direcção do Ginásio e o pú­

blico tavirense, souberam acari­
nhar e aplaudU- a actuação da-

4uele corredor Louletano, como

era merecedor, em face das de­
sistências dos seus companheiros
de equipa.
Sabiamos qUe Delfim Baptista

iria alinhar em precãr1as condi­
ções' físicas.,só o fazendo por ser

cabeça de cartaz do festival, e

que dificilmente completaria a

prova. Sablamos, também, que os

restantes cicl�stas' tinham ordem

.
dos seus orientadores para não se

exporem muito, evitando algur:na
queda que podesse comprometer
a ,sua participação na Volta; mas
isso não, chega para justificar as

desistências, 'especialmente aque­
les que faziam a sua apresenta­
ção de independentes, só porque
a equipa do Ginásio - mais fer­
te e homogénia, sem dúvida, con­
seguiu isolar, em poucas voltas
após a desistência de Baptista, 4'
dos s,eus representantes.
Perder com honra e de cabeça

erguida não é vergonha para nin­

guém, pois nem sempre as maio­
res honras vão para o' vencedor,
e que o diga Virgilio ViegaS -o
corredor mais vitoriado na pista
do Ginásio!

'

Muitas mals considerações de­
,sejàríamos fazer mas não as jul­
gamos necessárias, pois sabemos

'

que .os ciclistàs do Louletano são
briosos e saberão, na, primeira al­

tura, fazer esquecer a má impres-

(Oontinuação tia lI.- página)

Vista perc:ial
de Salir,

cujo eeserte

branc:o realça
do esverdeado

tapete que
a cerea,_

destac:ando-se
no ponto

'IDaia alto a

torre da

Igreja Matrl.z

SALIR e os seus pl'oblemos (2)

Para o prosseguimento da Im-
- portante reparação da estrada
Loulé-Salir acaba de ser destina­

da, pelo Estado, com a comparti­
cípação da Câmara, a quantia de
896 contos. Isto significa apenas
6 quilómetros numa estrada de 18

que há cerca de 20 anos vem ca-'

recendo de completa reparação.
:It no entanto sintoma de que os

trabalhos vão \ continuar. Depois
da 6.· fase virá por certo a 7.',
8.·, etc., até a obra ficar conclui-
,da.' ,

A, população de SaUr ficou sa­

tisfeita .por saber desta nova do­

tação mas lamenta que as obras
não sejam ínícíadas em sentido
contrário, isto é: de Salir para
Loulé, de rerme, a que ficasse
convenientemente arranjada a

malfadada RUa da Carreira, cujo
deplorável estado' de abandono
confrange quem por ela tenha
que. transitar. Além disso serve

de ligação CÇ>m a Estrada Nacio­
nal ,124 e é, pràticamente a úaí­

C3. rua da povoação, onde fleam
, situados, portanto, quase todos os

seus estabelecimentos e se efec­

tua a venda de peixe. -o pó que se

forma' no verão e as enchurradas
no inverno são o martirio de to­
dos os habitantes daquela rua e de

todas as pessoas que por ela são
obrigadas a passar.
Por tudo Isto, a população de,

Salir veria, com a mais grata sa­

tisfação, que 'fossem feitas dili-
"gencías no sentido de se conse­

guir que os 6 quilómetros de es­

trada a reparar tivessem o seu

inicio na Rua da' Carreira.

Outro problema que estã afli­

gindo a população de SaUl' (e es­

te ainda co,m mais acuidade) .é o

do abastecimento de 'ãgua potã­
vel, pois a mais acessível é a de
um poço de chafurdo que não ofe­

rece um mínimo de hIgiene e don- .

de a água é tirada com, vasilhas
imundas tanto pelos ciganos que

acampl'tm nas proximidades como.

por outras pessoas Dlenos escru­

pulosas.
Pediram-nos que chamassemos

para este facto a atenção das en-

" tidades competentes para que ao

menos fosse feIta uma cobertura
no poço e mantido em sua volta
um mínimo de higiene.
Estas' precárias condições em

que a população de SaUl' se abas­
tece de ãgua; e que últimamente

têm piorado, datam de há muitos

meses ou talvez anos e no entan­

to às entidades competentes ain­

da não foi dado conhecimento de

que a ãgua está suja e unprópria .

para consumo,.

Despreendimento ,de quem de­
via' zelar pela saúde públicá ou

apenas faltá de verba para man­

ter a ãgua de um poço em condi­
ções de sah¡brldade?
Seja como fôr, O que é certo é

, ,

AVISO

CASAS
,em QUARTEIRA

ALUGAM�SE para a época
balnear. 2 moradias na Rua
Vasco da Gama, 51 a 53.
Tratar com Joaquim Ma­

nu�l Galo, Rua Filinto Elísio�
n.0,3-1.° Dt.o-LISBOA.
ou Das mesmas mOJ;adias.

Despedida
Maria Adriana Travassos

de Sousa Pedro e Teodoro de
Sousa Pedro despedem-se. por
este meio, de todas as pessoas
amigas e conhecidas a quem.
por f!lltà de tempo. não tive­

ram oportunidade de cumpri­
mentar pessoalmente. e ofere­
cem os seus préstimos em

Ponta Delgada (Açôres).

A gerincia da Casa NataI,
de Mendes & Mendes. Lel.a,
especializada em artigos para

criança e a La aberta nesta

Vila, a fim de evitar cODfu-.
sôes. informa o 'Ex.mo Público
-e em especÍi:il os seus Ex,m...

Clientes-que não aluga nem

empre'.lta quaisquer artigo!J do
se'u comércio por tal ser aDti�

-higiénico.

e�ta{,�'�cimflnt� TfltM«I
JilJ

Estância Termal para tratamento de Reuma�
.

tismo, Moléstias da Pele e dos Aparelhos
respiratórios, digestivo e circulatório.
Estância climática essencialmente repousan­
te para _OS doentes de sistema nervoso

�

Época termal, abortá di 1 rio JunbD a 30 de Setembro

Carfeira perdida
Perdeu-se uma carteira,

na Fonte Santa, com valo­
res e documentos insubsti­
tuiveis e de grande neces-

sidade.
,�

J:.. quem a achou agrade,
ce-se' o favor de entregar
( ou mandar) no' P o s t o

de L.oulé da G. N. R., mes­

mo 'sem O dinh'eiro que.
continha.

1flad'rinhus d� 'Úu�rra
Da India Portuguesa

.

escreve­

-nos o sr. César Vaz de Almeida
Barros (marinheiro-radiótelegra­
fista - Estação Rádio Naval de
G,oa - Bamboline - India Por­

tuguesa) pedindó-nos· que torne­
mos público ri seu desejo, de .!Ie

corresponder com uma algarvia
que, como Madrinha de Guerra, o
ajude a minorar a saudade da

distante terra natal acrescentan­
do que preferiu «A' Voz de Lou­

lé> para este p�dido devido à

simpatia e consideração que lhe
merecem as algarvias. Outro tan­

t::> acontece com' 2 seus amigos
que igualmente se encontram a

prestar serviço militar naquele
longinquo pedaço da terra portu­
guesa, e qUe são : José Manuel
di� Oliveira Marreiros - 1.° ca­

,bo. 13/57 - B. C. Além-Tejo·-
1," Companhia - Forte de'Agua­
da - Goa - India Portuguesa,
e José Henrique Borralho � 1.°
cabo .399/E. B. C. - Além-Tejo
- C. C. S. - Velha Goa - In­
dia Portuguesa.
Com o mesmo objectivo tam­

bém nos escreve o sr. FJbrival
Cabrita Nobre, soldado n.O 316/59
do Esquadrão Auto T. T.-Grupo
de Dragões de Moçambique­
Caixa Postal 277 _J_ Lourenço
Marques.

ARTIGOS
DE P R n ,I "
VEJA O SORTIDO DA

etlJtl Bllm{,¡
em FATOS DE BANHO

,

para aenhora • c�iança

Praça da República, 94

LO U LÊ


